
 

Campus: Diadema 

Curso (s): Ciências - Licenciatura 

Unidade Curricular (UC): Escola Pública 

Unidade Curricular (UC): Public School 

Unidade Curricular (UC): Escuela Pública 

Código da UC:  

Docente Responsável/Departamento: Sergio Stoco 
  

Contato (e-mail): sergio.stoco@unifesp.br 
  

Docente (s) Colaborador/a (es/as)/Departamento (s): Denilson Cordeiro /DCET; 
Flamínio Rangel / DCET 
  

Contato (e-
mail): denilson.cordeiro@unifesp.br; 
flaminio.rangel@unifesp.br 

Ano letivo: 2024 Termo: primeiro Turno: noturno 

Nome do Grupo/Módulo/Eixo da UC (se 
houver): 

 Idioma predominante em que a UC será 
oferecida: 
( X ) Português 
(  ) English 
(  ) Español 
(  ) Français 
(  ) Libras 
(  ) Outro:  

UC: 
(  ) Fixa 
( X ) Eletiva 
(  ) Optativa 

Oferecida como: 
( X ) Disciplina 
(  ) Módulo 
(  ) Estágio 
(  ) Outro: 

Oferta da UC: 
(  ) Semestral 
( X ) Anual 

Ambiente Virtual de Aprendizagem: 
( X ) Moodle 
(  ) Classroom 
(  ) Outro: 
(  ) Não se aplica 

Pré-Requisito (s) - Indicar Código e Nome (s) da (s) UC: 3565 Política Educacional e Gestão Escolar; 4666 Estágio Supervisionado 
Obrigatório I 

Carga horária total (em horas): 36 horas 

Carga horária teórica (em horas):  Carga horária prática (em horas): 
36h  

Carga horária de extensão (em horas, se 
houver): 36h 
  

Se houver atividades de extensão, indicar código e nome do projeto ou programa vinculado na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(ProEC): 21464 REDE ESCOLA PÚBLICA E UNIVERSIDADE 
 

Ementa:  
Por que a escola é pública? Por que todos devem ir para a escola? O que é ser professor? Por que tenho que estudar este conteúdo? 
Para que serve a avaliação? Como o dinheiro chega na escola? Como as famílias participam da educação escolar? 
 

Conteúdo programático:  
 
1. Visitando o projeto Político Pedagógico da escola. 
2. Uma escola acessível, disponível, aceitável e adaptável. 
3. Direito à educação e gestão democrática. 
4. Princípios e Valores na formação ética e política dos professores. 
5. Organizando o Plano de Ensino, os materiais pedagógicos e a sequência didática. 
 

Objetivos:  
 
Gerais:  
• Refletir e debater a respeito dos conhecimentos desenvolvidos nas UCs Política Educacional e Gestão Escolar e Estágio 
Supervisionado Obrigatório I; 
• Estimular a reflexão sobre a práxis docente; 
• Ampliar o potencial formativo e da organização da gestão democrática nas escolas públicas. 
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Específicos: 
• Organizar um curso de formação articulado com os Aprofundamentos Curriculares, nas áreas do conhecimento do 
currículo escolar da Educação Básica. 
 

 

Metodologia de ensino: 
O curso será desenvolvido por meio de uma oficina de planejamento e organização de um curso, para implementação na Educação 
Básica, associado a um projeto de extensão articulado com escolas públicas. 
 

Avaliação: 
A participação aluno em sala de aula pressupõe a leitura dos textos indicados e o acesso às informações disponibilizadas no 
ambiente virtual de aprendizagem (moodle) e a participação nas atividades nas escolas. 
 
A frequência mínima para aprovação é 75% conforme critérios de promoção para os cursos de graduação da UNIFESP; sendo as 
exceções àquelas amparadas em lei e resoluções do ministério da educação e dos conselhos nacional e estadual de educação. 
 
Serão quatro, os componentes para acompanhamento do desenvolvimento do estudante: 
 
1 – Habilidade escritora e argumentativa;  
2 – Capacidade de acompanhar a realidade educacional; 
3 – Habilidade para realizar reflexões críticas; 
4 – Descobrir as habilidades para construir sua identidade como professor. 
 
Os componentes serão acompanhados processualmente, tendo como desfecho uma autoavaliação. 
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